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Moody Jr.*(Trad. de Rodolfo Azzi, Edi tora Edibolso S.A., São Paulo, 
1977) . 

Segunda Parte - Cap. 14, Nota 1: Procuramos evidenciar :a) o 
mot ivo pelo qual os pais, em nossa cul tura , cos tumam asilar no ín t imo 
complexos de culpa em relação aos filhos que venham a passar dificul­
dades de toda a o rdem ou que desencarnem vio lentamente ; b) a im­
portância do Espiri t ismo para a Sociedade, demons t r ando as Leis que 
regem o Mundo Invisível; c) que exis t indo uma comunicação não-ver-
bal ent re todas as criaturas de m o d o geral, há de haver, ent re os ele­
men tos da constelação familiar, maior in tercâmbio por via inconscien­
te , daí , o imperat ivo de nos educarmos na escola da reforma ínt ima, 
para crescimento espiritual de todos , e nos preca tarmos quan to â ins­
talação de remorso o u ressent imento em nós mesmos, q u a n d o algum 
dos membros da equipe doméstica venha a se transferir, de m o d o subi­
táneo , para o Mundo Espiritual. 
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ENTREVISTA COM CHICO X A V I E R / E M M A N U E L 

Numa tentat iva de afastarmos quaisquer dúvidas que possam 
pairar n o espír i to do leitor, e visando â nossa edificação espiritual, 
p rocuramos o méd ium Francisco Cândido Xavier, n o dia 12 de feverei­
ro de 1977 , e lhe fizemos as seguintes perguntas : 

l .a) - Chico, há t empos , numa de nossas sessões de Desobses-
são, lembro-me de que se comunicou o Espír i to de um jovem, que nos 
solicitava a todos os presentes , preces e vibrações em benefício da 
equipe de que fazia par te , a fim de que ele e seus companhei ros pudes­
sem alcançar êxi to na tarefa de que se i ncumbi ram: socorrer, no Plano 
Terrestre , os jovens catalogados pela Psiquiatria, c o m o sendo por tado­
res de distúrbios de condu ta ou personalidades psicopáticas. Sendo 
eles jovens desencarnados, conseguiam, com mais facilidade, auxiliar 
aos ou t ros jovens reencarnados , presas de confl i tos e angústias de toda 
a o rdem. Ora, sendo a Providência Divina perfeita em seus desígnios, e 
havendo, a tua lmente , devido â conjuntura de fundo econômico-social , 
maior possibilidade de r e to rno desses jovens ao Plano Espiritual, have­
ria lógica na rogativa daquele espír i to? 

Resposta de Chico Xavier: Emmanuel costuma explicar que as­
sim como no Plano Físico todos necessitamos de encorajamento e se­
renidade para o desempenho das obrigações que abraçamos, o mesmo 
sucede nos Planos Espirituais. Nesse sentido, a prece, em favor de al­
guém, funciona sempre por agente de sustentação e incentivo. 

2.a) - Perguntamos, ainda considerando o que se deu c o m a 
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Talidomida, que inicialmente serviu aos Desígnios Superiores para res­
sarcimento de dívida cármica de vários Espír i tos que se comprome te ­
ram com a Lei de Causa e Efeito, por ocasião da Segunda Grande 
Guerra, segundo informes de I rmão X (1), por seu in te rmédio , caro 
Chico, e hoje, a aludida substância qu ímica sintética é utilizada para o 
t r a t amen to de uma forma grave de doença que sempre levou o pânico 
ao H o m e m , em todas as épocas da Humanidade , perguntamos , repeti­
m o s : 

a) no caso de existirem equipes de socorro, formadas por jo­
vens recen temente desencarnados, c o m o funcionam esses grupos, em 
suas diversas modal idades de serviço? 

b) estaria a Divina Providência aprovei tando o estágio tecnoló­
gico do Planeta, para enviar à Terra aqueles Espír i tos que se compro­
meteram, n o passado r e m o t o , na Idade Média ou em t empos mais re­
cuados, e /ou no passado recente , pe ran te eles próprios , p ra t icando a 
violência cont ra ou t ros seres humanos? 

c) que poder iam os Espír i tos Superiores acrescentar de confor­
tador para os pais terrestres que se t o r n a m difíceis d iante da necessida­
de da conformação? 

d) poder í amos , além da prát ica do bem incessante, utilizar 
ou t ros meios para evitar que os jovens r e to rnem de forma t ão abrup ta 
para o Plano Extra-corpóreo? 

Respostas de Emmanuel à 2,a Pergunta, por itens: 
a) Os grupos de auxilio do Mundo Espiritual trabalham em ba­

ses de solidariedade e tolerância reciproca, amor e compreensão, ca­
racterísticas do êxito de qualquer tarefa em grupo, efetuada na Terra 
que conhecemos. 

b) Sim. 
c) Aceitarmos todas as Leis de Deus que nos regem, dedicando-

nos, tanto quanto nos seja possível, ao preparo ou educação espiritual 
uns dos outros, a fim de vivermos no Mundo Físico, no conhecimento 

(1) Francisco Cândido Xavier. I rmão X, Contos Desta e Doutra Vida, 
F E B , R io , 3.a edição, 1 9 7 1 , p p . 163-166. 
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de nossas responsabilidades individuais, de tal modo, que não nos sin­
tamos culpados por omissão, quanto à orientação dos entes que ama­
mos, no campo do auxílio mútuo. 

d) Se nos empenharmos na preparação da criança, quanto à vi­
da imperecível de que é depositária, sem viciá-la com super-proteção e 
sem espancá-la nos momentos de erro, peculiares a nós todos; se ensi­
narmos aos nossos filhos ou tutelados, em pequeninos, que nenhum 
deles é melhor ou pior do que os filhos e tutelados de nossos vizinhos, 
alertando-os, desde cedo quanto à necessidade do respeito e da pru­
dência, no trato com os bens e dons da vida, a juventude não estará su­
jeita a tantas provações, quais as que anotamos, na atualidade, em que 
tantos de nós doamos apaixonada afeição à criança com manifesto 
descaso por sua formação intima. 


